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Demanda e Carga Instalada

SEÇÃO 1
Carga e demanda industrial

-

-

Figura 1 - Exemplo de motor de uso industrial

-

Descrição
Conversão para W 

CV

HP
Horse Power, também indica a potência mecânica no eixo de um 

-
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industrial precisa ser dimensionada conforme sua demanda máxima, 
ou seja, depende essencialmente da carga instalada e do fator de de-

Código do ramo
Fator de demanda Fator de carga 

Extração de carvão de pedra, xistos 
1000

Abate de aves e outros pequenos animais e 

Fabricação de tecidos de malha (malharia) e 
34,02

2843 49,12

Fabricação de máquinas, ferramentas, 
2940 23,90

DICA 

Mais informações referentes ao cálculo da demanda de uma edi-

Dt = Dp + Dm
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-

Tabela 2 - Motores trifásicos

Potência 1 2 3 4 5 6 7 8 10

1 1,5 2,3 2,7 3 3,3 3,6 4,2

1/3 0,98 1,24 2,34

1/2 1,31 2,00 3,13 3,39

3/4 1,89 2,39 2,90 3,40 4,91

1 2,28 2,89 4,10

4,12 4,99 9,11

2 8,10 8,91 11,34

3 4,04 9,29 10,91 12,12 13,33

4 18,11 21,13

9,03 11,44 23,48

12,98 19,90 31,14

10 21,93 38,03

14,09 21,14 32,41 38,04

24,98 33,29

20 22,10 41,99 92,82

49,08 92,99 103,49

30 82,40 119,03 128,18

DICA 

Os fabricantes de máquinas e motores elétricos fornecem catálogos 
-

-
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Tabela 3 - Motores monofásicos e demanda (até 1CV)

Potência 1 2 3 4 5 6 7 8 10

1 1,5 2,3 2,7 3 3,3 3,6 4,2

1/4 0,99 1,98

1/3 2,31 3,003 3,234

1/2 1,18 2,242 3,894 4,248

3/4 1,34 2,01 3,032 4,02 4,422 4,824

1 2,34 4,212

2 8,019 8,91 9,801

3 10,989 12,21 13,431

9,24 18,48 20,328 24,024

O fator de diversidade está relacionado à simultaneidade do aciona-

-
do detalhado da sequência de funcionamento das máquinas durante 

dimensionada em função da maior carga instantânea registrada durante 

-

-

SEÇÃO 2
Fator de potência

P = U x I

ou de circuitos resistivos em cor-

-

-

Quando se tratar de motores ou 

-

-

N = P + Q

-
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Figura 2 - Tensão adiantada em relação à corrente, forma de onda

senoidal

-

P = U x I x FP

monofásicos

trifásicos

-
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Figura 3 - Representação das variações das componentes de potências de 

representação “a” apresenta um 

-

-

-

-

parando com a representação “a” 

-

-

veitamento da potência ativa em 

-

-

dução no comprimento do vetor 

aproveitamento da potência apa-

-

 

 Limitação da capacidade dos 

 

 

 

 Necessidade de aumento da 

 Necessidade de aumento da 

 -

 Motores superdimensionados 

 

 -

 

 

 

 

-

DICA 

Quanto à correção do fator 
de potência para cargas in-

-
dores e motores), recomen-
da-se a instalação de bancos 
de capacitores próximos da 

além da eliminação ou mini-
mização de superdimensio-

-

-

-
mônicas

-

-
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SEÇÃO 3
Consumidores e tarifação

-

-

Subgrupos

A1 Superior a 230kV

A2 De 88kV a 138kV 

A3

A3a De 30kV a 44kV

A4

AS subterrâneo de distribuição e faturada no Grupo A 

 Demanda contratada: -

 Horário de ponta: -

 Horário fora de ponta:

 Período seco:

 Período úmido: -
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-

Tarifação Convencional

São enquadrados os consumidores do grupo A com demanda inferior a 

contratada), independente da hora do dia (ponta ou fora de ponta) e do 

Tarifação Horo-sazonal Verde

O enquadramento é opcional para os consumidores do grupo A, 

Tarifação Horo-sazonal Azul

O enquadramento é obrigatório para os consumidores do grupo A, 

contratadas: uma para o horário de ponta e outra para o horário fora de 

-

-
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Tipo de 

Tarifação

O consumo medido é 

A maior demanda 

ultrapassagem) é 

A demanda excedente (10% acima 

da demanda contratada) custará 

3 vezes o valor da demanda no 

Horo-sazonal 

Há tarifas diferentes para o 

consumo dependendo do horário 

consumo também é separado 

em duas parcelas: medidas 

no horário de ponta e fora do 

A tarifa de demanda 

é única e deve ser A demanda excedente (10% acima 

Horo-sazonal 

Segue o mesmo modelo que o 

usado para o cálculo da parcela 

de consumo  para Tarifação 

Segue o mesmo modelo 

que o usado para o 

cálculo da parcela de 

consumo  para Tarifação 

Horo-sazonal Verde: há 

variações na tarifa de 

demanda conforme o 

Segue o mesmo modelo que o 

usado para o cálculo da parcela 

de consumo  para Tarifação Horo-

sazonal Verde: há variações na 

tarifa de ultrapassagem conforme 

será cobrado um valor de demanda equivalente ao caso em que es-
tas máquinas permanecerem ligadas ininterruptamente o mês inteiro 

-


